COMPLEXIDADES PSICOSSOMÁTICAS
Desde “O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec - 1857) e de “A Gênese” (Allan Kardec – 1869) – onde este, em muitos tópicos desenvolve o outro - sabe-se que intrincados processos vigoram ao íntimo psicossomático de todos nós, envolvendo Inteligência, Instintos, e outras Mecanicidades difíceis de entender e de abordar.

Entretanto, para os que desconhecem tais temas, conquanto os estejam vivendo e os experienciando desde que nasceram, quiçá sejam de bom alvitre recordá-los; e até mesmo para que possamos refletir acerca dos tantos fenômenos verificáveis em nossa estrutura bio-psíquica e que ressaltam, pois, do “milagre” da Vida, que é Física, Moral e Espiritual, se entrosando a algo mais: Imanente em nós mesmos, e dos quais, dada à “importância” do nosso cotidiano, nem sempre temos tempo para atinar, pensar ou filosofar. Tal Imanência, entrosada ao nosso Existir, não nos parece realidade devido à naturalidade de sua permanência em nós, filhos de um Deus Bom e Imanente em todas as coisas, do que se conclui que tudo quanto existe só o faz em função d’Ele, do Seu Influxo e do Seu Existir independente de Sua própria criação, conquanto nela se insira por Sua Infinitude e Providência, e outras Qualidades muito além de nossa compreensão.
Pois bem: que somos Seres Inteligentes, nem é preciso dizer, pois que, afinal, tudo no Universo reflete Inteligência diversificada na forma, onde o Pensamento Contínuo, Dinâmico e Incessante que se arroja de nós mesmos, Seres humanos, se distingue da Inteligência animal, fragmentária e, portanto, descontínua, tal como relâmpagos conceituais. Entretanto, uma forma de inteligência não-Racional vigora, e, com vasta influência, em nós todos: Humanos e não-Humanos, ou seja, em toda a fauna e flora da estupenda biodiversidade terrena: trata-se do Instinto.
Para exemplificar, vejamos algumas instruções do Codificador e dos Espíritos sábios que com ele laboraram “O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec – 1857 – Ide):

-Pg.73: “O Instinto é independente da Inteligência?”.
-Resposta: “Não, precisamente, porque é uma espécie de Inteligência. O Instinto é uma Inteligência Não Racional e é por esse meio que todos os seres provêm às suas necessidades”.
-Pg.74: “Pode-se assinalar um limite entre o Instinto e a Inteligência, quer dizer, precisar onde termina um e começa a outra?”.
-Resposta: “Não, porque freqüentemente eles se confundem; mas se podem muito bem distinguir os atos que pertencem ao Instinto e aqueles que pertencem à Inteligência”.
-Pg.75a: É exato dizer-se que as faculdades instintivas diminuem à medida que aumentam as faculdades intelectuais?”.
-Resposta: “Não; o instinto existe sempre, mas o homem o negligencia. O Instinto pode também conduzir ao bem; ele nos guia sempre e, algumas vezes, com mais segurança que a Razão. Ele não se transvia nunca”.
-Pg.75b: “Por que a Razão nem sempre é um guia infalível?”.
-Resposta: “Ela seria infalível se não fosse falseada pela má educação, pelo orgulho e o egoísmo. O Instinto não raciocina; a Razão permite a escolha e dá ao homem o livre-arbítrio”.
E Kardec comenta que: “O Instinto é uma Inteligência rudimentar que difere da Inteligência propriamente dita, em que suas manifestações são quase sempre espontâneas, enquanto que as da Inteligência são o resultado de uma combinação e de um ato deliberado. O Instinto varia em suas manifestações, segundo as espécies e suas necessidades. Nos seres que tem a Consciência e a Percepção das coisas exteriores, ele se alia à Inteligência, quer dizer, à Vontade e à Liberdade”. (Opus Cit.).
Tratando-se, pois, do Homem, verifica-se que o mesmo agrega complexa estrutura constituída por:
1-Espírito: Foco de Inteligência dotado de:

2-Perispírito: Organizador e Mantenedor do:
3-Corpo Físico: Animado pelo: 
4-Princípio Vital.

Como se sabe, obras de autores bem confiáveis, de Kardec para cá, referiram que entre o Espírito e o Perispírito, consolida-se outro organismo, ou seja, o designado:

5-Corpo Mental: Responsável pelas linhas de força que estabelecem o Perispírito, por meio do Espírito, evidentemente.

Por tudo quanto descrito, estamos cientes, mais ainda, do manifestar-se em todos nós, de uma forma de Inteligência não- Racional, Instintiva, que não reflete, não combina idéias, e, portanto, não tem como premeditar, pois é ato instintivo e maquinal. Por exemplo: não pensamos para andar: apenas e tão só nos colocamos a caminho e não precisamos pensar no “andar”, no mudar um passo, depois outro, e, assim por diante; nós apenas deliberamos o que vamos fazer e o restante, instintivamente, se faz por si próprio; e, neste caso, nota-se a simultaneidade das duas faculdades, ou seja: quero fazer alguma coisa pelo ato deliberado do pensar, do querer, e o restante, quando ando e coloco um pé diante do outro, o faço maquinalmente pelo instinto e não mais pelo raciocinar.
Portanto, naquela estruturação de cinco (5) itens do Homem, temos de acrescentar mais um, o da:

6-Inteligência Não Racional, puramente Instintiva.
Com efeito, pois, há uma multidão de fenômenos verificados na máquina biológica, fenômenos instintivos, vitais, e dos quais, não tomamos a mínima Consciência de suas atribuições.

A epífise, por exemplo, como ente bio-psíquico, é um foco de distribuição de energias sutis provenientes da própria Alma - recapitulando e despertando com os gritos da puberdade as forças genésicas e criadoras do ser - se correlacionando com os fenômenos nervosos da esfera emocional; além de dirigir todas as demais formas glandulares e de controlar as diversas repartições celulares, suprindo de energias psíquicas a todos os armazéns autônomos dos órgãos. Em suma, verifica-se uma infinidade de coisas em nós mesmos que, se tivéssemos idéia de tudo, do complexo labor da fisiologia bio-psíquica de nós mesmos, nossas Mentes não resistiriam a tanta informação e não compreenderiam tamanha ordem de coisas que, entretanto, se faz em mim, em você, sem que tomemos a mínima idéia da coisa, constituindo funções inteligentes, mas também mecânicas, ou instintivas, de nós mesmos, e que são, sem dúvida, de ordem metafísica, ou espiritual, manifestando-se ininterruptamente em nós mesmos, durante toda uma  existência no mundo das formas corporais.
Todavia, há mais; há a questão de uma Força Imanente em nós mesmos, Força Oculta e Sábia que parece ter em vista, sobretudo, a nossa conservação, ou seja: a minha, a sua, a de todos nós: humanos e não humanos dos planos diversos da natureza terrena. Trata-se de:

7-Deus, Imanente na Criação.
Que, auxiliado pelos muitos protetores espirituais, Deus vela permanentemente para o bem de seus filhos, estando a suprir a todas as necessidades de cada espécie numa unidade de vistas harmoniosa, que funciona desde todos os tempos com Sabedoria, Previdência e Infinito Amor por Suas criaturas.
Finalizando, a vida prova, à saciedade, que, antes de o sermos biologicamente humanos: somos Seres dotados de uma Metafísica que transcende nossas frágeis conjecturas cotidianas, acadêmicas ou doutorais, científicas ou não!  
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